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Introdução: A Covid-19 é uma síndrome respiratória aguda grave (SRAG) cujo agente etiológico é o SARS-Cov2, que corresponde a uma nova cepa de coronavírus notificada pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019 que até então não havia sido identificada antes em seres humanos. Ademais, por ser uma doença multissistêmica, os indivíduos que foram infectados, principalmente os que integram o grupo de risco, podem ter complicações importantes a curto ou longo prazo, que comprometem substancialmente a qualidade de vidas desses indivíduos e pode inclusive levá-los a óbito ou o desenvolvimento de outras comorbidades e limitações, fazendo emergir maiores vulnerabilidades e demandas aos serviços de saúde. Objetivo: Descrever conforme evidências científicas as principais complicações agudas e crônicas observadas em indivíduos infectados pelo SARS-Cov2. Metodologia: Revisão integrativa realizada em agosto de 2023 mediante busca na Biblioteca Virtual em Saúde, nas bases de dados LILACS, MEDLINE e SciELO, utilizando os descritores em português e inglês “Covid-19”, “Infecção por Coronavírus”, e “ Síndrome Pós-COVID-19” Após os filtros selecionados de texto completo, nos idiomas português e inglês, dos últimos 04 anos e análise exploratória obteve-se um total de 154 artigos, onde 07 foram utilizados para a construção da amostra final. Resultados e Discussão: Mediante análise dos estudos as complicações e manifestações clínicas mais observadas foram agrupadas da seguinte forma: Pulmonares (Síndrome de desconforto respiratório agudo, dispneia, alterações fibróticas e opacidades em vidro fosco; Hematológicas (tromboembolismos e coagulopatias); Neuropsiquiátricas (disautonomia e deficiência cognitiva, cefaleia, mialgia e fadiga); Renais (lesão renal aguda, nefropatia caracterizada por glomeruloesclerose segmentar e focal); Endocrinológicas (agravamento de doenças preexistentes como o Diabetes desencadeando a cetoacidose diabética, tireoidite subaguda com tireotoxicose clínica e potencialização da autoimunidade tireoidiana); Gastrointestinais (alteração da microbiota intestinal favorecendo organismos oportunistas) e dermatológicas (eflúvio telógeno). Considerações finais: Este trabalho possibilitou a compreensão do amplo quadro de complicações que a infecção pelo SARS-CoV-2 pode desencadear, desde complicações respiratórias graves até complicações neurológicas, cardiovasculares e psicológicas. Desse modo, ficou evidente que esta doença pode afetar múltiplos sistemas do corpo humano, deixando sequelas de longo prazo, comprometendo a qualidade de vida dos indivíduos e desafiando os serviços de saúde.
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1. INTRODUÇÃO
A Covid-19 é uma síndrome respiratória aguda grave (SRAG) cujo agente etiológico é o SARS-Cov2, que corresponde a uma nova cepa de coronavírus notificada pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019 que até então não havia sido identificada antes em seres humanos (Avelar et al., 2021).
Devido sua disseminação em uma escala de tempo muito curta e o aumento exponencial dos níveis de contaminação pelo vírus, em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi classificada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia, afetando cerca de 100 países, ultrapassando a marca de 100.000 casos confirmados, o que desencadeou medidas importantes de controle, desde o planejamento dos serviços de saúde até a identificação de estratégias de contenção previstas no Regulamento Sanitário Internacional (RSI) (World Health Organization, 2021).
Outrossim, seu quadro clínico é semelhante ao de outras viroses respiratórias e tem como principais sintomas cansaço, tosse seca e febre. Contudo, alguns indivíduos podem apresentar congestão nasal, dor de cabeça, conjuntivite, dor de garganta, diarreia, perda de paladar e/ou olfato, erupção cutânea ou descoloração dos dedos das mãos ou dos pés. Esses sintomas geralmente são leves e começam gradualmente. Já em casos mais graves pode apresentar dispnéia, sangramento pulmonar, linfopenia grave e insuficiência renal. Em 80% dos casos, os sintomas são leves e o diagnóstico dos casos sintomáticos deve ser confirmado com a pesquisa do vírus por reação em cadeia da polimerase (PCR) de swab nasal (Avelar et al., 2021).
Dessa forma, grande parte dos indivíduos se recuperam sem precisar de internação ou cuidados intensivos. Entretanto, aproximadamente 05% dos indivíduos infectados pela 

COVID-19 evoluem gravemente e desenvolvem dificuldades respiratórias, sobretudo gestantes, crianças, idosos, indivíduos imunossuprimidos e aqueles com comorbidades como: hipertensão, doenças cardiovasculares e pulmonares, diabetes ou câncer (Brandão et al., 2021).
Desse modo, por ser uma doença multissistêmica, os indivíduos que foram infectados, principalmente os que integram o grupo de risco, podem ter complicações importantes a curto ou longo prazo, que comprometem substancialmente a qualidade de vidas desses indivíduos e pode inclusive levá-los a óbito ou o desenvolvimento de outras comorbidades e limitações, fazendo emergir maiores vulnerabilidades e demandas aos  serviços de saúde (Nalbandian et al., 2021). Portanto, o objetivo deste estudo consiste em descrever conforme evidências científicas as principais complicações agudas e crônicas observadas em indivíduos infectados pelo SARS-Cov2.

2. METODOLOGIA
O recurso metodológico empregado consiste em uma Revisão Integrativa (RI) realizada em agosto de 2023, na qual foram seguidas as seguintes etapas para sua elaboração: 1) Formulação da questão de pesquisa; 2) definição das bases de dados e critérios para inclusão e exclusão de estudos; 3) definição das informações extraídas dos estudos selecionados; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento (Mendes  et al.,2008).
A priori foi formulada a seguinte questão norteadora: “Quais são as evidências disponíveis na literatura sobre as complicações agudas e crônicas decorrentes da infecção pelo SARS-Cov2?” posteriormente foi realizado o levantamento bibliográfico através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), e nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e  Scientific Electronic Library Online (SciELO). Sendo utilizados junto ao operador booleano “AND”, os seguintes Descritores de Ciências da Saúde (Decs) em português e inglês: “Covid-19”, “Infecção por Coronavírus”, e “ Síndrome Pós-COVID-19”
Os critérios de inclusão empregados consistiram em artigos completos, originais, em português e inglês, publicados entre os anos de 2020 a 2023, ademais, possuindo relevância para a temática alvo deste estudo. Foram excluídos da amostra os estudos duplicados, revisões e os que não estavam relacionados ao objeto deste estudo.
A busca inicial resultou em 154 artigos, a partir dos critérios supracitados foram selecionados 28 artigos, os quais foram submetidos a análise realizada em duas etapas, na primeira pela leitura dos títulos e resumos, dos quais, 16 foram selecionados para a etapa seguinte.
Posteriormente, foi realizada a análise meticulosa e leitura completa dos estudos anteriormente selecionados, desses, nove artigos foram excluídos, desse modo a amostra final é composta por sete artigos que contemplam aspectos importantes para esta pesquisa. O processo de seleção dos estudos que compuseram esta revisão pode ser observado na figura 1.
FIGURA 1: Processo de seleção dos artigos.
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Fonte: Autores, 2023.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das informações foi conduzida por meio de uma leitura exploratória do material disponível, seguindo uma abordagem de revisão integrativa. Abaixo, apresenta-se um quadro (QUADRO 1) que contém informações detalhadas sobre os sete artigos que se adequaram aos critérios de inclusão e que serviram de base para a elaboração da presente revisão.
QUADRO 1: Caracterização dos artigos utilizados para elaboração desta revisão.
	AUTOR/ANO
	TÍTULO
	OBJETIVO
	PERIÓDICO

	Avelar et al., 2021.
	Complicações da Covid-19: desdobramentos para o Sistema Único de Saúde.
	Considerar os aspectos relativos às complicações associadas a Covid-19 e seus efeitos no SUS.
	Physis: Revista de Saúde Coletiva

	Miranda et al.,2021. 
	Mapa de Evidências sobre sequelas e reabilitação pós-Covid-19: São Paulo: 
	Identificar, descrever e sumarizar estudos de revisão sobre os efeitos de estratégias e intervenções para reabilitação de condições pós-Covid-19 e suas possíveis sequelas.
	BIREME/OPAS/OMS

	Nalbandian et al., 2021.
	Síndrome pós-aguda de COVID-19
	Caracterizar a Síndrome pós-Covid-19,trazendo à baila seus principais sintomas, definições e complicações.
	 Nature Medicine

	Brandão et al., 2021.
	COVID-19 e complicações neurológicas: uma pequena revisão sistemática.
	Correlacionar a COVID-19 com neuropatologias 
	Revista Neurociências

	Campos et al., 2020.
	Carga de doença da COVID-19 e de suas complicações agudas e crônicas: reflexões sobre a mensuração (DALY) e perspectivas no Sistema Único de Saúde. 
	Este artigo discute a relevância e as dificuldades de estudar a carga da COVID-19 e de suas complicações.
	Cadernos de Saúde Pública

	Drake et al., 2021.

	Characterisation of in-hospital complications associated with COVID-19 using the ISARIC WHO Clinical Characterisation Protocol UK: A prospective, multicentre cohort study
	The aim of this study was to describe the
short-term complications, beyond those associated with
the presenting features of COVID-19 and severe acute
respiratory infection.

	 The Lancet

	De Miranda et al., 2022.
	Long COVID-19 syndrome: a 14-months longitudinal study during the two first epidemic peaks in Southeast Brazil.
	Present clinical, demographic data and record long-term manifestations of COVID19 positive patients at home, outpatients and hospitalized.
	Transactions of The Royal Society of Tropical Medicine and Hygiene


Fonte: Autores, 2023.
Em um estudo realizado no Reino Unido em 2020 com uma amostra de 73.197 indivíduos internados infectados com Covid-19, mostrou que 36.367 dos indivíduos, que correspondem a 49% apresentaram pelo menos uma complicação. O comprometimento do sistema respiratório, cardiovascular e renal foram os mais frequentes, porém houve também o acometimento gastrointestinal, hepático e complicações neurológicas. Ademais, esse estudo apontou que os indivíduos do sexo masculino e com idade acima de 60 anos foram os mais propensos (Drake et al., 2021).
No panorama nacional, em um estudo longitudinal realizado em 2022 por pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz do estado de Minas Gerais, no qual foi realizado o acompanhamento de 646 pacientes em um período de 14 meses, observando as consequências da Covid-19 a longo tempo. Desse modo, a pesquisa revelou que 50,2% (324,29) dos 

indivíduos apresentaram consequências pós Covid-19, contabilizando 23 sintomas, incluindo tosse persistente, fadiga, dificuldades respiratórias, cefaléia frequentes, vertigem, alterações do paladar e olfato, alteração do padrão de sono e ansiedade. Os pesquisadores descreveram que todas as manifestações tiveram início após a infecção aguda e permaneceram por um longo período (De Miranda et al., 2022).
No estudo de  Miranda et al. (2021) as manifestações pós COVID-19 observadas nos pacientes foram agrupadas da seguinte forma: Pulmonares (Síndrome de desconforto respiratório agudo, dispneia, alterações fibróticas e opacidades em vidro fosco; Hematológicas (tromboembolismos e coagulopatias); Neuropsiquiátricas (disautonomia e deficiência cognitiva, cefaleia, mialgia e fadiga); Renais (lesão renal aguda, nefropatia caracterizada por glomeruloesclerose segmentar e focal); Endocrinológicas ( agravamento de doenças preexistentes como o Diabetes desencadeando a cetoacidose diabética, tireoidite subaguda com tireotoxicose clínica e potencialização da autoimunidade tireoidiana); Gastrointestinais (alteração da microbiota intestinal favorecendo organismos oportunistas) e dermatológicas (eflúvio telógeno).
No que concerne ao sistema cardiovascular, a pesquisa de Campos et al. (2020) revelou que as complicações mais frequentes foram: miocardite, insuficiência cardíaca, inflamação vascular e arritmias. Os problemas cardíacos identificados foram associados a elevação dos valores encontrados nas enzimas cardíacas, relacionados a uma resposta inflamatória sistêmica significativa e a uma inflamação vascular localizada no nível da placa arterial (Campos et al., 2020).
Outra repercussão clínica comum descrita nos estudos relacionada à COVID-19, é a ocorrência de Acidente Vascular Cerebral (AVC), que está diretamente ligada à propensão à trombofilia causada pelo vírus. De acordo com as pesquisas, a ocorrência de AVC após o diagnóstico de COVID-19 é frequente, mesmo entre pacientes mais jovens e sem condições médicas pré-existentes. Portanto, é claro que há uma necessidade premente de realizar estudos para compreender a relação entre o vírus e as complicações neurológicas que dela decorrem (Brandão et al., 2021).
Por fim, no sistema reprodutor masculino foi observada a presença do receptor ECA2 em células testiculares. A ECA2 (Enzima conversora de angiotensina tipo 2) é um receptor chave para a entrada do vírus no organismo. Esta descoberta abre a possibilidade de que esse 

mecanismo possa ser utilizado pelo vírus SARS-CoV-2 como uma via potencial de infecção. As informações disponíveis indicam que, em virtude dessa possível rota de infecção, existe uma chance de ocorrência de orquite e microtrombos que geram isquemia e lesão nas células testiculares como uma complicação da infecção pelo SARS-CoV-2. Isso pode ter implicações no processo de espermatogênese e, consequentemente, afetar a fertilidade masculina, semelhante ao que ocorre em outras infecções virais (Avelar et al., 2021).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, conclui-se que a pandemia da COVID-19 trouxe à tona uma série de desafios e complexidades que vão muito além do que inicialmente se imaginava. Este trabalho possibilitou a compreensão do amplo quadro de complicações que a infecção pelo SARS-CoV-2 pode desencadear, desde complicações respiratórias graves até complicações neurológicas, cardiovasculares e psicológicas. Desse modo, ficou evidente que esta doença pode afetar múltiplos sistemas do corpo humano, deixando sequelas de longo prazo, comprometendo a qualidade de vida dos indivíduos e desafiando os serviços de saúde
Desse modo torna-se pertinente ressaltar a grande necessidade do desenvolvimento  de mais pesquisas e estudos para compreender completamente os mecanismos de ação e as implicações da COVID-19, especialmente em grupos de risco, considerando as variantes do vírus em constante evolução. A vacinação em massa se mostrou uma ferramenta crucial na luta contra a disseminação do vírus e na redução das complicações, mas ainda há desafios significativos em garantir  de fato o acesso equitativo às vacinas a toda população.
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